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Para milhões 
de ribeirinhos da 
Amazônia, o peixe é a 
base da alimentação di-
ária. Um estudo da Univer-
sidade Federal do Oeste do 
Pará (UFOPA) traz um alerta 
para essa população: todas as 
espécies investigadas apresen-
tam riscos à saúde por causa da 
presença de metais tóxicos, es-
pecialmente mercúrio e arsênio.
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O prefeito de Manaus, 
David Almeida, inau-
gurou, ontem (19), a 
nova sede do Institu-

to Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb), no bairro 
Tarumã, zona Oeste. O edifício 
Arquiteto Claudemir Andrade 
marca um dos maiores avan-
ços estruturais recentes no 
planejamento urbano da ca-
pital amazonense, ampliando 
a capacidade da prefeitura de 
planejar, licenciar e organizar 
o crescimento da cidade com 
mais eficiência, tecnologia e 
integração.

Com 3.577,32 metros qua-
drados de área construída, o 
novo prédio foi concebido para 
atender às demandas atuais 
e futuras de Manaus, com 
arquitetura moderna, acessi-
bilidade total e infraestrutura 
tecnológica de alto desempe-

David Almeida 
inaugura nova 
sede do Implurb e 
consolida um dos 
maiores avanços 
no planejamento 
urbano de Manaus 

nho. A sede conta com link 
dedicado de 1 Gigabit e rede 
estruturada por pavimento, 
garantindo mais agilidade, 
estabilidade e segurança nos 
processos de licenciamento, 
análise de projetos e autori-
zações urbanísticas.

Durante a solenidade, Da-
vid Almeida destacou que a 
entrega integra uma estra-
tégia mais ampla de orga-
nização da cidade. “Esse é 
o planejamento urbano que 
Manaus precisa. Aqui, nós 
estamos estruturando mo-
bilidade, saúde, educação e 
serviços em um só território. 
É assim que se constrói uma 
cidade preparada para cres-
cer com qualidade”, afirmou.

A nova sede também am-
plia a capacidade de atendi-
mento ao cidadão e melhora 
as condições de trabalho dos 
servidores. O espaço dispõe 
de 282 vagas de estaciona-
mento, sendo 204 destina-
das a servidores e 78 ao públi-
co, além de vagas exclusivas 
para Pessoas com Deficiência 
(PcDs), idosos e motocicle-
tas. O projeto inclui soluções 
sustentáveis, com o plan-
tio de 262 árvores nativas, 
contribuindo para conforto 
térmico, sombreamento e 

DIVULGAÇÃO

Implurb ganha prédio 
moderno e sustentável

Edifício Arquiteto Claudemir Andrade reforça planejamento urbano com tecnologia, acessibilidade e sustentabilidade

melhoria ambiental da área.
O diretor-presidente do Im-

plurb, Carlos Valente, ressal-
tou o impacto da estrutura 
na execução das políticas ur-
banas. “Durante muitos anos, 
planejamos muito e executa-
mos pouco. Na atual gestão, 
nós planejamos e executa-
mos. Esse prédio representa 
essa virada e a capacidade 
de transformar planejamento 
em entrega concreta”, disse.

O subsecretário Pedro Pau-
lo, que participou diretamente 
da concepção do projeto, des-
tacou a mudança de cultura 
na gestão urbana. “Nós sem-
pre projetamos muito, pla-
nejamos muito, mas poucas 
coisas eram executadas. Na 
atual gestão foi diferente: nós 
projetamos e executamos. 
Esse resultado mostra que o 
planejamento saiu do papel e 
virou realidade”, afirmou.

Além de qualificar o atendi-
mento e dar mais previsibili-
dade a quem investe na cida-
de, a nova estrutura fortalece 
a atuação do Implurb na gera-
ção de negócios, regularização 
de atividades econômicas e 
desenvolvimento urbano, 
com impacto direto na gera-
ção de empregos, atração de 
investimentos e dinamização 
da construção civil, comércio 
e serviços.

Homenagem e legado
A nova sede leva o nome 

do arquiteto e urbanista 
Claudemir Andrade, em re-
conhecimento à sua con-
tribuição ao planejamento 
urbano de Manaus. Com 
mais de três décadas de 
atuação no serviço públi-
co, participou de projetos 
estruturantes e ajudou a 
consolidar políticas urba-
nas na capital.

Primeira turma de mestrado 
para enfermeiros indígenas

AMAZONAS

DIVULGAÇÃO

A aula inaugural da pri-
meira turma de mestrado 
profissional voltada exclu-
sivamente a enfermeiros 
indígenas foi realizada no 
dia 18 de março, em São 
Gabriel da Cachoeira, no Alto 
Rio Negro. A iniciativa é con-
siderada inédita no país e 
marca um avanço na for-
mação de profissionais de 
enfermagem em territórios 
indígenas.

A ação conta com financia-
mento do Sistema Conselho 
Federal de Enfermagem/
Conselhos Regionais, por 
meio do Programa Profen 
- Mestrado e Doutorado 
em Enfermagem - Acordo 
Cofen-Capes, que destina 
recursos para programas de 
pós-graduação em enferma-
gem em todo o país, com foco 
na formação de mestres e 
doutores e na qualificação 
dos serviços de saúde.

O curso é ofertado pelo 
Programa de Pós-Gradu-
ação em Enfermagem no 
Contexto Amazônico da Es-
cola de Enfermagem de Ma-
naus pela Universidade Fe-
deral do Amazonas (UFAM) 
e contempla uma turma de 
10 enfermeiros indígenas 
que atuam no município. A 
formação tem como foco 
a qualificação profissional 
aliada à realidade dos ter-
ritórios, com o desenvolvi-
mento de soluções voltadas 
às necessidades locais.

Localizado no noroeste 
do Amazonas, São Gabriel 
da Cachoeira é reconheci-
do como uma das cidades 
mais indígenas do mundo. 
A região do Alto Rio Ne-
gro concentra mais de 85 
enfermeiros indígenas em 
atividade, o que contribuiu 
para a construção da pro-
posta do curso.

O projeto busca integrar a 
formação científica da enfer-
magem aos conhecimentos 
tradicionais dos povos in-
dígenas, promovendo uma 
abordagem que considera 
aspectos culturais, territoriais 
e sociais no cuidado em saúde.

Representando o sistema 
Cofen/Conselhos Regio-
nais, o diretor-secretário 
do Conselho Regional de 
Enfermagem do Amazonas 
Zilmar Augusto destacou 
a importância da inicia-
tiva para a interiorização 
da formação profissional. 
“Nós não iremos retirar es-
ses profissionais de seus 
territórios. Pelo contrário, 
o corpo docente do pro-
grama é que se deslocará 
até o município, garantindo 
que essa formação aconte-
ça dentro da realidade local, 
sem afastá-los de suas co-
munidades”, afirmou.

Iniciativa é considerada inédita no país e marca 
um avanço na formação de profissionais
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O secretário de Estado de Desenvolvimento Urbano e Metropolitano (Sedurb) e da Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE), Marcellus Campêlo, deu início, em suas redes sociais (@marcelluscampelo_), a 
uma série de vídeos em que apresenta, por zonas da cidade, os avanços das obras que vêm transformando 
Manaus, destacando intervenções que já impactam diretamente a vida da população. O primeiro episódio, 
dedicado à zona sul, evidencia como principal marca o reassentamento de famílias que viviam em áreas 
alagadiças e de risco e realizaram o sonho da casa própria, vivendo em moradias seguras, com a entrega dos 
residenciais Rodrigo Otávio e Maués, que acolheram moradores das comunidades da Sharp e Manaus 2000. 
Na zona sul reúne, também, um conjunto de obras em saneamento básico, mobilidade urbana e intervenções 
nos igarapés do Quarenta e Mestre Chico, além da implantação da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 
do Educandos, a maior da região Norte em capacidade, consolidando uma nova realidade urbana marcada 
por infraestrutura e mais qualidade de vida. Marcellus Campêlo tem recebido diversos reconhecimentos 
nacionais pela sua gestão em programas habitacionais e de urbanismo no Amazonas.

Para um adolescente de 15 anos, que foi apreendido pela Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM), na quarta-feira (18), suspeito de envolvimento 
no planejamento de um ataque escolar em uma unidade de ensino no 
estado de Minas Gerais. De acordo com o delegado Luiz Rocha, a dili-
gência foi realizada no bairro Zumbi dos Palmares, zona leste, a partir 
das informações repassadas pelo Ministério Público do Estado de Minas 
Gerais (MPMG) para Manaus. “Ele é conhecido de uma outra adoles-
cente de Minas Gerais e os dois estão envolvidos nesse planejamento. 
As ameaças foram feitas por meio de um perfil de uma rede social do 
adolescente que, ainda, emprestou seu e-mail para a criação da conta 
usada pela adolescente”, disse. Os policiais realizaram buscas na casa dele.

DIVULGAÇÃO/ IDAM

DIVULGAÇÃO/PC

DIVULGAÇÃO/ASSESSORIA 

Aplausos

Vaias

Nova regra 
A publicação da Portaria Interminis-

terial MDIC-MCTI nº 167/2026 marca 
um novo capítulo para a economia do 
Amazonas ao estabelecer o Processo 
Produtivo Básico (PPB) para deriva-
dos de petróleo na ZFM. A medida, 
que regulamenta o refino local de 
produtos como gasolina e diesel, é 
apontada como o caminho para re-
duzir os custos dos combustíveis na 
capital amazonense

Vereadores de Silves
Quatro vereadores de Silves sofre-

ram um acidente ontem (19), após o 
carro em que estavam capotar na 
AM-010, no trecho de Rio Preto da Eva. 
O grupo seguia para Manaus quando, 
durante a forte chuva, o veículo perdeu 
o controle e saiu da pista, atingiindo 
um muro às margens da rodovia e 
capotou. Todos os ocupantes ficaram 
feridos e foram socorridos para o hos-
pital de Rio Preto da Eva.

Decisão eleitoral
Os partidos PSB e AGIR ingressa-

ram com embargos de declaração 
na Ação de Investigação Judicial 
Eleitoral (AIJE) que apura frau-
de à cota de gênero nas elei-
ções de 2024 em Eirunepé. Com 
o julgamento, foram mantidos 
nos cargos os vereadores Mayl-
son Araújo, Raí Publicidade, Joci-
vande Coelho, Cipriano Marinho e  
Francisco Aragão. 

O jornal que voce lê!

Para o jaraqui, peixe típico dos rios amazônicos, que foi oficial-
mente reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial do Ama-
zonas pela Aleam. A decisão, aprovada na quarta-feira (18), tem o 
objetivo de preservar e valorizar a importância gastronômica do 
peixe para os amazonenses. O reconhecimento também leva em 
conta o seu valor simbólico, marcado por expressões populares 
como o “quem come jaraqui não sai mais daqui”. O projeto de 
lei é de autoria do deputado Rozenha (PSD) e busca preservar a 
tradição, além de incentivar políticas públicas voltadas à pesca 
sustentável e à valorização da culinária regiona
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Plano para economia
O senador e pré-candidato 

ao governo do Amazonas, Omar 
Aziz (PSD), projeta a construção 
de um plano de governo voltado 
à expansão das principais ativi-
dades econômicas do estado. 
O programa, que deve orien-
tar a campanha eleitoral, inclui 
diversos segmentos e prioriza 
o desenvolvimento da produ-
ção rural com base na vocação 
agrícola e agropecuária de cada 
região.

Filiação 
A deputada estadual Mayra 

Dias oficializou filiação ao PSD, 
na quarta-feira (18), durante 
grande evento realizado na qua-
dra da Vitória Régia, no bairro 
Praça 14. O ato contou com a 
presença do senador Omar Aziz, 
pré-candidato ao Governo do 
Amazonas, além de diversas li-
deranças da capital e do interior.

Pregão suspenso
Uma decisão do Tribunal de 

Contas do Estado do Amazo-
nas (TCE-AM) determinou a sus-
pensão do Pregão Eletrônico nº 
003/2026 da Prefeitura Munici-
pal de Silves, após a identifica-
ção de possíveis irregularidades 
no edital do certame. A decisão 
foi publicada no Diário Oficial 
Eletrônico da Corte na quarta-
-feira (18).

Patrimônio cultural
O jaraqui, peixe típico dos rios 

amazônicos, foi oficialmente 
reconhecido como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Amazonas 
pela Assembleia Legislativa do 
Estado (Aleam). A decisão, apro-
vada na quarta-feira (18), tem o 
objetivo de preservar e valorizar 
a importância gastronômica do 
peixe para os amazonenses. O 
reconhecimento também leva 
em conta o seu valor simbólico.

ExpoPIM 4.0
Consolidando-se como um 

dos principais eventos voltados 
à inovação, tecnologia e desen-
volvimento industrial na região 
Norte, a ExpoPIM 4.0 teve seu 
lançamento oficial anunciado 
nesta quinta-feira no Centro 
de Convenções Vasco Vasques 
reunindo autoridades políticas, 
instituições e empresários.

Recurso ambiental
O Ministério Público Federal 

(MPF) recorreu ao TRF1, em Bra-
sília, para manter no Pará a ação 
que contesta a exploração de 
petróleo na Foz do Amazonas. 
O órgão também pediu, com ur-
gência, a suspensão ou anulação 
da licença concedida pelo Ibama 
à Petrobras. O MPF argumenta 
no recurso que a transferência 
do processo para o Amapá é 
juridicamente inviável.

Projeto de Lei
Diante do crescimento dos 

espaços de jogos eletrônicos e 
ambientes digitais, a deputada 
estadual Alessandra Campelo 
apresentou um projeto de lei 
para garantir mais proteção à 
saúde e ao desenvolvimento 
de crianças e adolescentes no 
Amazonas. A iniciativa busca 
prevenir problemas cada vez 
mais comuns associados ao uso 
excessivo de telas.

Denúncia 
Em mais uma forma de com-

bater a prática de cartel de com-
bustíveis no Amazonas, o verea-
dor Rodrigo Guedes protocolou 
ontem (18), um ofício à Refinaria 
da Amazônia, para que a unidade 
realize o refinamento de petró-
leo de Urucu, transformando-o 
em gasolina, óleo diesel e outros 
combustíveis, e deixe de impor-
tar petróleo de outros países.
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Editorial
Petróleo amazônico

Marcellus Campêlo 

A disputa sobre a exploração de petróleo na Foz do 
Amazonas vai além de um conflito jurídico e revela falhas 
na condução de decisões ambientais no país. O recurso 
do Ministério Público Federal (MPF) para manter a ação 
no Pará não é apenas uma questão técnica, mas uma 
tentativa de garantir que o caso seja analisado mais pró-
ximo das áreas afetadas. A transferência para o Amapá, 
onde processo semelhante já foi encerrado, pode limitar a 
discussão de pontos ainda não avaliados, enfraquecendo 
o debate sobre impactos relevantes. 

O problema central está nas inconsistências aponta-
das no licenciamento. O MPF cita falhas no Estudo de 
Impacto Ambiental, omissões sobre efeitos climáticos e 
riscos às comunidades tradicionais. O recente vazamento 
de fluido tóxico no Poço Morpho reforça a preocupação. 
O episódio, somado à identificação de negligência e à li-
beração de atividades sem fiscalização completa, levanta 
dúvidas sobre a capacidade de controle e prevenção de 
danos em uma região sensível. 

Ignorar esses sinais é assumir riscos ambientais e sociais 
significativos. A Foz do Amazonas abriga ecossistemas 
únicos e populações que dependem diretamente desses 
recursos. A falta de comunicação com povos indígenas 
agrava o cenário e fere direitos básicos. Mais do que 
definir a tramitação do processo, é essencial garan-
tir uma análise rigorosa e transparente, que equilibre 
desenvolvimento econômico, preservação ambiental e 
respeito às comunidades locais.

Guerra no Irã: os efeitos globais 
e os reflexos para o Amazonas 

A escalada da guerra no Irã re-
posiciona o mundo diante de um 
velho conhecido da economia 
global: o choque do petróleo. Em 
um cenário de tensão no Oriente 
Médio — região responsável por 
parcela significativa da produção 
mundial — o conflito já provoca 
impactos imediatos, com efeitos 
em cadeia sobre inflação, juros e 
crescimento econômico. 

Desde o início do conflito, a re-
ação do mercado internacional 
foi imediata. O barril de petró-
leo chegou a subir mais de 8% 
em poucos dias, ultrapassando 
a faixa de US$ 80 e, em alguns 
momentos, se aproximando ou 
superando os US$ 100.

Esse movimento está dire-
tamente ligado ao risco de in-
terrupção da oferta global, es-
pecialmente devido às tensões 
no Estreito de Ormuz — rota 
estratégica por onde passa cerca 
de 20% do petróleo mundial.

Além disso, ataques a infraes-
truturas energéticas e ameaças 
à navegação elevam o risco de 
uma escassez global, considera-
da por analistas como uma das 
maiores disrupções já vistas no 
mercado de petróleo.

O aumento do petróleo rapi-
damente se traduz em inflação. 
Isso acontece porque a energia 
está na base de praticamente 
toda a cadeia produtiva: trans-
porte, indústria, alimentos e 
serviços.

No Brasil, o impacto já começou 
a aparecer, levando o governo 
a elevar a projeção de inflação 
para 2026, em função da alta 
do petróleo. No pior cenário, a 
inflação deverá ficar acima de 4%.

E o efeito não para por aí. Com-
bustíveis mais caros elevam o 
custo do transporte. Fretes mais 
caros pressionam alimentos e 
produtos básicos. Inflação mais 
alta dificulta a queda dos juros. 
Juros elevados reduzem inves-
timentos e consumo. Ou seja, 
um conflito geopolítico distante 
se transforma rapidamente em 
aumento do custo de vida dentro 
do Brasil.

O impacto da guerra não é 
uniforme. Alguns setores podem 
se beneficiar, enquanto outros 
sofrem perdas relevantes. Por 
um lado, o Brasil, como exporta-
dor de petróleo, pode aumentar 
sua arrecadação e receitas. Há 

estimativas de ganhos adicionais 
bilionários para o país com o 
petróleo mais caro.

Por outro lado, o setor pro-
dutivo e a população sentem os 
efeitos negativos, em aumento 
dos combustíveis, elevação dos 
custos logísticos, pressão infla-
cionária e risco de juros mais 
altos. Na prática, o ganho fiscal 
tende a ser compensado por 
perdas na atividade econômica 
e no poder de compra da po-
pulação.

No caso do Amazonas, os im-
pactos são ainda mais sensíveis, 
por características estruturais da 
economia local. A Zona Fran-
ca de Manaus, principal motor 
econômico do estado, depende 
fortemente de insumos indus-
triais transportados de outras 
regiões ou do exterior. A logística 
é baseada em transporte fluvial, 
aéreo e rodoviário. As cadeias 
produtivas são integradas ao 
mercado nacional.

Com o aumento do combus-
tível, há um efeito direto no 
encarecimento do transporte 
de insumos, aumento do custo 
de produção industrial e con-
sequente perda de competitivi-
dade frente a outros polos. Além 
disso, a elevação dos juros pode 
reduzir o consumo nacional, afe-
tando a demanda por produtos 
fabricados no Polo Industrial de 
Manaus.

O Amazonas, pela sua loca-
lização geográfica, já enfrenta 
custos logísticos elevados. Com 
o petróleo mais caro, essa con-
dição se intensifica: alimentos e 
produtos básicos chegam mais 
caros, energia e transporte pres-
sionam o orçamento das famí-
lias, inflação regional tende a ser 
mais sentida.

Há um efeito ambíguo sobre 
as contas públicas do estado. 
Ao mesmo tempo que pode 
provocar aumento de arreca-
dação indireta via combustíveis 
e maior circulação de recursos 
no setor energético, há também 
os riscos de desaceleração eco-
nômica, reduzindo consumo e 
ICMS, queda na atividade indus-
trial afetando receitas da Zona 
Franca, aumento de despesas 
públicas com subsídios e polí-
ticas sociais. Ou seja, o impacto 
final depende da duração e in-
tensidade do conflito.

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

“Por que tanto medo, [Davi] 
Alcolumbre?”

Ascensão de Flávio Bolsonaro nas pesquisas 
desanima Lula e pressiona PSD

Haddad no banco
O desânimo confirma informa-

ções, entre banqueiros da Faria 
Lima pró-Lula, de que o presi-
dente cederá sua candidatura a 
Fernando Haddad.

Posição destacada
O mais recente levantamento 

do Paraná Pesquisas aponta Ha-
ddad como o petista mais bem 
posicionado entre os que poderão 
substituir Lula.

Sem herdeiro político
Lula não quer passar a vergonha 

de encerrar a carreira derrotado 
pelo filho do maior inimigo. Sem 
ter um filho que possa chamar de 
herdeiro político.

Ratinho favorito
Entre as opções do PSD, a esco-

lha mais provável de Kassab é o 
governador do Paraná, Ratinho Jr., 
que tem mais tempo de “janela”.

Ideias de cidadãos mofam nas 
gavetas do Senado

Já são 77 as ideias legislativas 
apresentadas por cidadãos no site 
e-Cidadania, do Senado, que atin-
giram o requisito mínimo de 20 
mil assinaturas para virar projeto 
de lei, mas até agora não foram 
analisadas pela Comissão de Di-
reitos Humanos, como manda a 
lei. Sugestões como “Fixar novas 
regras tributárias em relação a 
compras feitas em e-commerce 
internacional” mofam na gaveta, 
sem análise dos senadores.

Por que parou?
A fixação de novas regras para 

compras no e-commerce inter-
nacional, por exemplo, está há 
quase dois anos e meio esperando 
análise.

Parou por quê?
Outras sugestões, como o fim 

de cursos de ensino a distância 
na área de Saúde, estão paradas 

na gave do Senado desde 2018.

Enrolation
A ideia de reduzir o número de 

deputados federais de 513 para 
250 atingiu 20 mil assinaturas em 
2021. Teve cinco relatores, mas 
não andou.

Melhor via?
Gilberto Kassab se esforça para 

evitar que a polarização esmague 
a “melhor via”, como ele prefere 
chamar a “terceira via” que o PSD 
pretende representar nas eleições 
presidenciais deste ano.

Meio cheio
Com três candidatos de baixa 

competitividade, o PSD defende 
o discurso da “menor rejeição”, 
para evitar saia justa ou jogar a 
toalha. Terá candidatura própria 
no 1º turno e valorizará o apoio do 
PSD no 2º turno.

Tendência
A pesquisa Quaest de agosto do 

ano passado apontava o presiden-
te Lula (PT) 16 pontos à frente do 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 
A diferença caiu para 10 pontos em 
dezembro e foi a zero este mês.

Linhas cruzadas
O crescimento em flecha da 

candidatura de Flávio Bolsonaro, 
reduzindo a zero, em pouco mais 
de dois meses, uma diferença de 
dez pontos, sugere que em abril ele 
já pode estar à frente do petista.

Acusou o golpe
Lula acusou o golpe, cancelando 

sua presença na posse de José 
Antonio Kast, aborrecido com o 
convite do novo presidente do 
Chile a Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 
É o petista reconhecendo que o 
senador o ameaça.

Homem de visão
O ministro aposentado Luis Ro-

berto Barroso caiu fora do STF a 

Marcel van Hattem (Novo-RS), sobre o presidente do Congresso não abrir a CPMI do Master

tempo. Anos atrás seria candida-
tíssimo ao prêmio de “Homem de 
Visão do Ano”, que era conferido 
pela falecida revista mensal Visão, 
de Henry Maksoud.

Ladeira abaixo
Até entre beneficiários do Bolsa 

Família a aprovação de Lula derre-
teu. Passou de 65% (nov/25) para 
57% (mar/25). Entre os que não 
recebem é ainda pior. A reprovação 
bate nos 55%, registra a Genial/
Quaest.

Amiga de Lulinha
A CPMI do INSS vota hoje (12) con-

vocação de Roberta Luchsinger, 
apontada como parte do núcleo 
político do esquema do Careca do 
INSS. Ela dava carteiradas por aí 
com o nome de Lulinha, filho do 
presidente.

Pensando bem...
...indecisos não estão apenas 

nas pesquisas, estão também no 
Planalto.

Poder sem Pudor
Apelo no avião
O saudoso Olavo Drummond, que 

foi ministro do TCU, era diretor da 
Vasp quando, em um voo, desco-
briu que o banqueiro Olavo Setú-
bal estava na classe econômica. 
Convidou-o a se transferir para a 
primeira classe. – Paguei pela clas-
se econômica – declinou Setúbal 
– e estou bem por aqui. – Você tem 
que ir – apelou Drummond – Se o 
avião cair, todo mundo vai pensar 
que o Olavo que morreu na primeira 
classe era você e não eu...

Ao menos para Lula (PT) não surpreendeu a nova pesquisa Quaest apontando empate com Flávio Bol-
sonaro (PL) na disputa presidencial, cada um com 41%. O desânimo se estabeleceu no terceiro andar do 
Planalto, onde fica seu gabinete, já na terça (10), com o tracking diário colocando o filho do ex-presidente à 
sua frente. A ascensão de Flávio também forçou Gilberto Kassab, presidente do PSD, a apressar a definição 
do candidato do partido. Ele queria “cozinhar” isso até abril.
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Pré-candidato 
defende 
fortalecimento 
do setor primário 
no Estado

   Priscila Caldas

O senador e pré-can-
didato ao gover-
no do Amazonas, 
Omar Aziz (PSD), 

projeta a construção de um 
plano de governo voltado 
à expansão das principais 
atividades econômicas do 
estado. 

O programa, que deve 
orientar a campanha elei-
toral, inclui diversos seg-
mentos e prioriza o desen-
volvimento da produção 
rural com base na vocação 
agrícola e agropecuária de 
cada região.

Aziz apresentou as dire-
trizes durante entrevista a 
um programa de rádio de 
Manaus, ontem (19).

De acordo com o sena-
dor, a equipe já compila 
propostas e metas em um 

Omar Aziz tem 
diferentes 

propostas para 
o setor

programa de Estado. O 
documento estabelece 
ações para o setor pri-
mário, segurança, saúde, 
educação e assistência 
social. 

No entanto, Aziz afir-
mou que dará atenção 
especial ao setor primá-
rio.

Além disso, o objetivo 
é explorar os potenciais 
naturais de cada loca-
lidade, agregando valor 
à produção regional e 
ampliando a geração de 
renda no interior. 

“Estamos conversando 
com os secretários no 
interior. Lancei o plano 
da economia do nosso 
estado. Precisamos fazer 
o zoneamento econômi-
co ecológico do estado, 
imediatamente, para que 
possamos ver a vocação 
de cada região. Precisa-
mos agregar valor. As-
sim, o produtor ganhará 
mais”, disse.

Produção regional
Aziz destacou a região 

do Alto Solimões, que 

Perícia médica pode 
definir prisão domiciliar

CMM aprova reajuste 
para agentes de saúde

JAIR BOLSONAROPRAZO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou que a análise do 
pedido de prisão domiciliar 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro só ocorrerá após a 
realização de uma perícia 
médica oficial.

A medida será executada 
assim que o ex-chefe do 
Executivo receber alta do 
hospital em Brasília, onde 
está internado há cerca 
de uma semana para tra-
tar uma broncopneumonia. 
Embora apresente melho-
ra clínica, Bolsonaro ainda 
não possui previsão de alta 

hospitalar.
A defesa de Bolsonaro 

pleiteia a transferência para 
o regime domiciliar desde 
o fim do ano passado. No 
entanto, Moraes já rejeitou 
ao menos quatro pedidos 
semelhantes nos últimos 
meses, fundamentado em 
laudos que indicam que o 
atendimento médico no 19° 
Batalhão de Polícia Militar 
do Distrito Federal, conhe-
cido como Papudinha, no 
Complexo da Papuda, é “su-
ficiente e eficaz”.

Pena
Bolsonaro cumpre, des-

de janeiro, uma pena de 27 
anos e três meses de prisão 
por liderar a trama golpista, 
que atentou contra o Estado 
Democrático de Direito.

O histórico de medidas 
cautelares do ex-presiden-
te inclui, no dia 4 de agosto 
de 2025, prisão domiciliar 
após descumprimento de 
medidas cautelares e, em 
22 de novembro, prisão 
preventiva determinada 
pela Polícia Federal (PF) 
por violação da tornoze-
leira eletrônica, resultando 
em transferência para a Su-
perintendência da PF em 
Brasília.

A Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) aprovou e 
enviou para a sanção do pre-
feito David Almeida (Avan-
te), o Projeto de Lei que 
concede reajuste salarial 
aos profissionais Agentes 
Comunitários de Saúde e 
Agentes de Combate às En-
demias da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semsa). A 
aprovação ocorreu durante 
Sessão Plenária realizada 
no Plenário Adriano Jorge.

Com a aprovação, os pro-
fissionais com jornada de 
quarenta horas semanais, 
submetidos ao regime esta-
tutário, passarão a receber 
R$ 3.242,00, equivalente 
a dois salários mínimos, 
conforme as alterações in-
troduzidas pelo Decreto nº 

12.797, de 23 de dezembro 
de 2025.

“Já foi enviado para o pre-
feito para que seja feita a 
sanção ainda nesta sema-
na, fazendo uma correção 
e uma valorização desses 
profissionais de saúde. Im-
portante deixar claro tam-
bém que esse aumento é 
a partir de janeiro de 2026, 
reconhecendo o trabalho 
digno e de muita dedicação 
com a saúde do município”, 
relata o vereador Eduardo 
Alfaia (Avante), líder do pre-
feito na CMM.

Os vereadores também 
aprovaram os pareceres 
favoráveis da 2ª, 3ª, 7ª e 
22ª comissões ao Projeto de 
Lei do Executivo Municipal 
que acrescenta, na Lei nº 

2.928, de 7 de julho de 2022, 
os requisitos e atribuições 
do cargo de Técnico Muni-
cipal/Guarda Municipal. “O 
que estamos fazendo é a 
busca da segurança jurídica, 
do princípio da legalidade e 
da transparência. Fazer uma 
pequena alteração no anexo 
9º da lei, atualizando ainda 
mais a Guarda Municipal”, 
afirma o vereador Gilmar 
Nascimento (Avante).

Outras propostas foram 
encaminhadas para a san-
ção do chefe do Executivo. 
Entre elas, está a proposta 
do vereador Everton Assis 
(União Brasil), que propõe 
o acesso prioritário ao tra-
tamento clínico e cirúrgico 
para mulheres diagnostica-
das com endometriose.

Determinação sobre situação de  
Bolsonaro é de Alexandre de Moraes

Vereadores também analisaram e aprovaram outras propostas

Omar Aziz propõe plano 
para expandir economia

inclui municípios como 
Atalaia do Norte, Benja-
min Constant, Tabatinga, 
São Paulo de Olivença, 
Amaturá, Santo Antônio 
do Içá e Tonantins, além 
de Alvarães, no Médio 
Solimões, como áreas 
com potencial para a 
produção de peixes.

Segundo ele, a ativi-
dade pode ser amplia-
da com estratégias de 
valorização e proces-
samento da produção. 
“Tem uma reserva de 
produção de peixes mui-
to grande e precisamos 
agregar valor, assim, 
o produtor vai ganhar 
mais”, afirmou.

Pesquisa
Pesquisa divulgada 

ontem aponta Omar Aziz 
na liderança para o go-
verno do Amazonas em 
diferentes cenários. 

Conforme o estudo do 
Real Time Big Data, o 
pré-candidato aparece 
com médias entre 37% 
e 39% para as eleições 
deste ano.
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Campanha de vacinação 
contra gripe influenza
Imunização é 
realizada por meio 
do Centro Médico 
da Casa e garante 
mais proteção

Com foco no bem-estar, 
na qualidade de vida e 
na prevenção de do-
enças, a Assembleia 

Legislativa do Amazonas (Ale-
am), por meio de sua Diretoria 
de Saúde, vai realizar, no pró-
ximo dia 24, uma campanha 
de vacinação contra a gripe 
influenza. A imunização para 
servidores efetivos e demais 
pessoas da Aleam será das 
8h às 14h, no auditório Be-
larmino Lins.

O presidente da Aleam, 
deputado Roberto Cidade 
(União Brasil), afirmou que 
cuidar da saúde dos servi-
dores é uma prioridade da 
Assembleia Legislativa.

“Essa ação de imunização, 
realizada por meio do Cen-
tro Médico da Casa, é uma 
forma de garantir mais pro-
teção, bem-estar e qualida-
de de vida para todos que 
contribuem diariamente com 
o funcionamento do Parla-

Vacinação é importante nesse 
período de chuva e calor

Proteção para crianças 
nos ambientes digitais

PROJETO

Proposta estabelece regras para ambientes como arenas gamer, espaços de realidade virtual e outros

REPRODUÇÃO

mento. Ao facilitar o aces-
so às vacinas, reforçamos a 
importância da prevenção e 
do cuidado coletivo, assegu-
rando um ambiente de traba-
lho mais seguro para todos”, 
afirmou.

O diretor de Saúde da Ale-
am, médico Arnoldo Andrade, 
ressalta que a vacina foi uma 
grande evolução da medicina 

para prevenir doenças infec-
tocontagiosas, entre elas as 
que atingem os pulmões.

“O estado gripal, que é uma 
agressão pulmonar, acome-
te principalmente as pesso-
as mais fragilizadas e idosas. 
Para isso, precisamos esti-
mular o sistema imunológico 
para fazer a defesa contra 
esse agente invasor, e a vacina 

faz exatamente isso. Ela es-
timula o sistema imunológico 
para nos defender”, enfatizou.

Importância
O médico destacou ainda 

a importância da vacinação, 
principalmente neste período 
de transição entre chuva e 
calor, que favorece a presença 
de vários vírus causadores de 

síndromes gripais.
“Temos a gripe causada pelo 

influenza, pelo H1N1 e tam-
bém pela Covid-19. São vários 
vírus atacando o nosso or-
ganismo e, se atingirem uma 
pessoa com baixa imunidade, 
ela pode evoluir rapidamente 
para um quadro gripal mais 
grave, como pneumonia, por 
exemplo. Para idosos e pes-

Diante do crescimento dos 
espaços de jogos eletrôni-
cos e ambientes digitais, a 
deputada estadual Ales-
sandra Campelo (Podemos) 
apresentou um Projeto de 
Lei para garantir mais pro-
teção à saúde e ao desen-
volvimento de crianças e 
adolescentes no Amazonas.

A proposta estabelece re-
gras para ambientes como 
arenas gamer, espaços de 
realidade virtual, lan houses 
e brinquedotecas digitais, 
com foco no uso equilibrado 
da tecnologia.

Segundo a deputada, a 
iniciativa busca prevenir 
problemas cada vez mais 
comuns associados ao uso 
excessivo de telas, como 

fadiga visual, sedentarismo 
e impactos no desenvolvi-
mento emocional e social.

“A tecnologia faz parte da 
vida das nossas crianças, 
mas precisa ser usada com 
equilíbrio e responsabilida-
de. Nosso papel é garantir 
que esses ambientes sejam 
seguros e saudáveis”, desta-
ca Alessandra Campelo.

Impacto real
O projeto prevê a adoção 

de medidas informativas e 
preventivas nos estabele-
cimentos, como: orientação 
sobre pausas durante o 
uso; avisos sobre riscos do 
excesso de telas; incenti-
vo à supervisão dos pais; e 
estímulo à alternância com  

atividades físicas.
Além disso, a proposta 

estabelece cuidados com 
ergonomia e saúde visual, 
como iluminação adequa-
da, mobiliário apropriado 
e posicionamento correto 
dos equipamentos.  Um dos 
pontos centrais do projeto é 
garantir equilíbrio sem res-
tringir o acesso à tecnologia.

A proposta não interfe-
re no conteúdo digital nem 
na autonomia das famílias, 
focando apenas na organi-
zação dos espaços físicos e 
na conscientização dos usu-
ários. “A ideia não é proibir, 
mas orientar. Precisamos 
preparar nossas crianças 
para o mundo digital”, disse 
a deputada.

Quantas guerras a mais serão necessárias 
para o Brasil se convencer da necessidade 
de ser autossuficiente em refinarias? 

A história recente demonstra 
que a energia é um dos princi-
pais vetores de poder no mun-
do contemporâneo. Em cada 
conflito internacional relevante, 
o petróleo emerge não apenas 
como recurso estratégico, mas 
como instrumento de pressão 
econômica e geopolítica. Diante 
desse cenário, a pergunta que 
se impõe ao Brasil é direta e 
incômoda: quantas crises globais 
ainda serão necessárias para que 
o país compreenda a urgência de 
alcançar a autossuficiência não 
apenas na produção de petróleo, 
mas, sobretudo, em sua capaci-
dade de refino?

O Brasil percorreu um longo 
caminho desde a campanha “O 
petróleo é nosso”, que culminou 
na criação da Petrobras em 1953. 
Durante décadas, a estatal foi 
símbolo de soberania nacional, 
estruturando uma cadeia produ-
tiva robusta que permitiu ao país 
reduzir sua dependência externa. 
No entanto, a autossuficiência 
sempre foi entendida de forma 
incompleta, frequentemente 
restrita à produção de óleo bru-
to, e não à capacidade industrial 
de transformá-lo em derivados 
essenciais.

As crises do petróleo da década 
de 1970, especialmente após a 
Crise do Petróleo de 1973, es-
cancararam a vulnerabilidade 
energética brasileira. À época, o 
país era fortemente dependente 
de importações e sofreu impac-
tos severos na balança comer-
cial e na inflação. Em resposta, 
o governo militar adotou uma 
estratégia de expansão da infra-
estrutura energética, investindo 
tanto em exploração quanto em 
refino, além de alternativas como 
o Proálcool.

Durante o regime militar, hou-
ve, de fato, um esforço consisten-
te de construção de refinarias e 
ampliação da capacidade insta-
lada. Projetos estruturantes fo-

ram implementados com a visão 
de reduzir a exposição externa. 
Contudo, mesmo naquele perí-
odo, o crescimento da demanda 
interna frequentemente supe-
rava a expansão da capacidade 
de refino, revelando uma lacuna 
estrutural que persiste até hoje.

Com a descoberta do pré-
-sal no início do século XXI, o 
Brasil atingiu um marco histó-
rico: tornou-se autossuficiente 
na produção de petróleo. Esse 
avanço consolidou o país como 
um dos grandes produtores 
globais. Entretanto, esse feito 
trouxe à tona uma contradição 
evidente: embora produza pe-
tróleo em abundância, o Brasil 
ainda depende da importação de 
derivados, como diesel, gasolina 
e querosene de aviação.

Essa dependência decorre da 
insuficiência e da inadequação 
do parque de refino nacional. 
Muitas refinarias brasileiras fo-
ram projetadas para processar 
petróleos mais leves, enquan-
to grande parte do óleo pro-
duzido no país, especialmente 
no pré-sal, exige unidades mais 
complexas de refino. A falta de 
investimentos contínuos em 
modernização e expansão agra-
vou esse descompasso técnico 
e produtivo.

As tentativas de expansão da 
capacidade de refino ao lon-
go das últimas décadas foram 
marcadas por descontinuidades, 
atrasos e resultados aquém do 
esperado. Grandes projetos es-
truturantes enfrentaram pro-
blemas de execução, custos mui-
to superiores aos inicialmente 
previstos e envolvimento em 
escândalos de corrupção, o que 
comprometeu sua viabilidade e 
retardou a ampliação da infra-
estrutura nacional. Como conse-
quência, consolidou-se a perma-
nência da dependência externa 
em um setor estratégico para a 
economia brasileira.

Em um cenário global cada 
vez mais instável, com conflitos 
no Oriente Médio, tensões en-
tre grandes potências e guerras 
que afetam cadeias logísticas, 
a dependência de importação 
de derivados se torna um risco 
econômico e estratégico. Osci-
lações nos preços internacionais 
impactam diretamente a inflação 
doméstica, o custo do transpor-
te e, consequentemente, toda a 
economia brasileira.

A contradição brasileira é, por-
tanto, evidente: exporta petróleo 
bruto e importa produtos com 
maior valor agregado. Isso im-
plica perda de competitividade, 
geração de empregos no exte-
rior e vulnerabilidade a choques 
externos. Trata-se de uma falha 
clássica de política industrial, em 
que o país abdica de capturar 
etapas mais sofisticadas da ca-
deia produtiva.

A autossuficiência em refino 
não é apenas uma questão eco-
nômica, mas também de sobe-
rania nacional. Um país com as 
dimensões territoriais, a popu-
lação e a relevância geopolítica 
do Brasil não pode permane-
cer dependente de outros para 
abastecer sua própria frota de 
caminhões, aviões e indústrias. 
A segurança energética deve ser 
tratada como política de Estado, 
e não como agenda conjuntural.

Diante disso, a resposta à 
pergunta inicial parece inevitá-
vel: nenhuma guerra adicional 
deveria ser necessária. O Brasil já 
vivenciou crises suficientes para 
compreender sua vulnerabilida-
de. Falta, agora, transformar esse 
aprendizado histórico em ação 
concreta, por meio de investi-
mentos consistentes em refina-
rias, modernização tecnológica 
e planejamento de longo prazo, 
garantindo que a riqueza do pe-
tróleo se traduza, de fato, em 
autonomia e desenvolvimento 
nacional.

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  

soas que possuem doenças 
crônicas, como diabetes e 
hipertensão, essa pneumo-
nia é extremamente grave, 
podendo evoluir para óbito. 
Por isso, precisamos fazer a 
prevenção ainda na fase ini-
cial ou até mesmo antes do 
surgimento do problema de 
saúde”, alertou.

Demanda
Arnoldo Andrade confir-

mou que a vacina chega neste 
momento e que a vacinação 
é realizada todos os anos na 
Aleam. Ele disse que a rede 
pública está disponibilizando 
as doses e que a estrutura 
está sendo preparada para 
atender os funcionários.

“A vacina é pública e quere-
mos disponibilizar doses su-
ficientes para todos os nos-
sos servidores efetivos. Caso 
haja disponibilidade, pessoas 
de fora também poderão se 
vacinar, desde que apresen-
tem o cartão de vacinação. 
Essas vacinas serão distri-
buídas em todas as Unida-
des Básicas de Saúde. Quem 
estiver perto de casa pode 
se vacinar lá; quem estiver 
no trabalho pode aproveitar 
para se vacinar aqui com a 
gente, na Aleam”, concluiu.



redacao@emtempo.com.br | Alyne Araújo

7Economia
Manaus, sexta-feira, 20 de março de 2026

DIVULGAÇÃO

Eduardo Braga 
destacou que  
benefício é resultado 
das novas diretrizes 
de impostos.

A publicação da Por-
taria Interministe-
rial MDIC-MCTI nº 
167/2026, ontem (19) 

marca um novo capítulo para 
a economia do Amazonas ao 
estabelecer o Processo Pro-
dutivo Básico (PPB) para de-
rivados de petróleo na Zona 
Franca de Manaus (ZFM). A 
medida, que regulamenta o 
refino local de produtos como 
gasolina e diesel, é apontada 
como o caminho para reduzir 
os custos dos combustíveis na 
capital amazonense.

Eduardo Braga, líder do 
MDB no Senado, celebrou a 
decisão, destacando que o 
benefício é um fruto direto 
das novas diretrizes nacionais 
de impostos.

“Essa conquista só foi possí-
vel graças à reforma tributária. 
Foi na reforma tributária que 
nós garantimos que o refino 
do petróleo na Zona Franca de 
Manaus teria benefício fiscal. 
Isso vai possibilitar com que o 
preço da gasolina e do diesel 
baixem na cidade de Manaus”, 

Para Braga, conquista aconteceu 
com a reforma tributária

Ao fim, é feito o armazena-
mento.

Mercado
O rigor da norma visa ga-

rantir que o benefício fiscal 
permaneça exclusivamente 
no mercado interno da Zona 
Franca de Manaus. Caso as 
etapas do PPB sejam descum-
pridas ou se o produto final for 

enviado para outras regiões do 
país, seja de forma direta ou 
por terceiros, as consequên-
cias financeiras são imediatas.

O descumprimento ou a 
saída do produto da ZFM im-
plica o recolhimento integral 
de todos os tributos que ha-
viam sido suspensos ou isen-
tos. Isso inclui não apenas os 
impostos da fase final, mas 

também aqueles desonera-
dos em operações anteriores 
da cadeia produtiva. 

A responsabilidade por 
esse pagamento recai sobre 
o agente responsável pela in-
ternação do produto fora da 
área incentivada.

Além disso, a capacidade de 
produção deve respeitar os 
limites autorizados pela Agên-

cia Nacional de Petróleo (ANP) 
e os projetos aprovados pela 
Suframa.

Embora a fiscalização da 
destinação final dos produtos 
não seja de competência da 
Suframa, o controle tributário 
rigoroso assegura que a re-
núncia fiscal cumpra seu papel 
social de baratear o consumo 
para a população local.

Palestra com orientações 
sobre internet segura

ExpoPIM reúne estandes 
com inovação tecnológica

INDÚSTRIAIDOSOS

DIVULGAÇÃO

GEORGIA VARELA/FDT

Contando com mais de 
115 estandes, começou, em 
Manaus, a ExpoPIM 4.0 – 
A Nova Indústria do Brasil, 
promovida pela Suframa 
em parceria com o Instituto 
Somar Amazônia. Realizada 
no Centro de Convenções 
Vasco Vasques, zona Cen-
tro-Sul de Manaus, a feira 
segue até hoje (20).

Nos estandes, dezenas 
de expositores apresentam 
uma variedade de soluções 
tecnológicas, produtos e 
serviços alinhados às trans-
formações da indústria mo-

derna, com destaque para 
digitalização, automação, 
inteligência artificial e sus-
tentabilidade. Além disso, a 
ExpoPIM 4.0 oferece praça 
de alimentação, espaço kids 
e ações voltadas à interação 
do público.

A Suframa participa da fei-
ra com um estande institu-
cional, no qual técnicos de 
diferentes áreas orientam 
visitantes sobre cadastro 
de empresas, análise de 
projetos, investimentos 
em pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação (PD&I) 

e ações ligadas ao setor  
agropecuário. 

“A feira é fundamental 
para aproximar o Polo In-
dustrial de Manaus (PIM) 
da população em geral, 
oferecendo uma imersão 
gratuita e a oportunidade 
de ver o que há de melhor 
na produção da indústria 
local, bem como o que há 
de mais avançado que está 
sendo desenvolvido nos 
nossos institutos de ciência 
e tecnologia”, resume o su-
perintendente da Suframa, 
Bosco Saraiva.

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Fundação de 
Apoio ao Idoso Dr. Thomas 
(FDT), realizou a palestra 
“Internet Segura: 60+ Co-
nectados e Protegidos”, 
que marcou também o 
lançamento do Manual de 
Prevenção contra Golpes 
Digitais. O evento ocorreu 
no auditório do Parque 
Municipal do Idoso (PMI), 
localizado no bairro Nossa 
Senhora das Graças, zona 
Centro-Sul da capital.

A ação integra o progra-
ma Conecta Manaus 60+, 
que tem como objetivo pro-

mover a inclusão digital da 
população idosa, amplian-
do o acesso à tecnologia, à 
informação e aos serviços 
digitais.

A palestra foi ministrada 
pelo defensor público do Es-
tado do Amazonas, Marcelo 
Pinheiro, que apresentou 
orientações práticas sobre 
o uso de ferramentas digi-
tais, incluindo pagamentos 
online, Pix e medidas de 
prevenção contra fraudes 
virtuais.

Os participantes esclare-
ceram dúvidas e aprender 
estratégias para evitar gol-

pes digitais, cada vez mais 
frequentes, especialmente 
entre pessoas idosas. A ati-
vidade reforçou a importân-
cia do acesso à informação 
como instrumento de pro-
teção e autonomia.

O diretor-presidente da 
fundação, Eduardo Lucas, 
destacou o compromisso 
da gestão municipal com a 
inclusão digital. “A gestão do 
prefeito David Almeida tem 
um olhar atento aos ido-
sos, buscando desenvolver 
programas que atendam as 
demandas desse público”, 
disse. Evento acontece até esta sexta-feira (20)

Foram apresentadas soluções práticas para o uso de ferramentas digitais

Combustível mais em 
conta com nova regra

disse o senador do Amazonas.
A nova norma é considerada 

uma base jurídica que põe fim 
a anos de indefinição no se-
tor, oferecendo a segurança 
necessária para novos investi-
mentos. Ao fornecer diretrizes 
transparentes para a utilização 
dos benefícios da ZFM, o go-
verno contempla uma reivin-
dicação antiga das indústrias 
de refino. 

A portaria define regras ri-
gorosas para que as refinarias 
instaladas na ZFM façam jus 
aos incentivos fiscais. O PPB 
abrange produtos essenciais, 
incluindo gás liquefeito de 
petróleo (GLP), nafta, gasoli-
na, querosene (incluindo o de 
aviação), óleo diesel, óleo com-
bustível e cimento asfáltico.

Para serem considerados 
industrializados na região, os 
derivados devem passar por 
seis etapas obrigatórias reali-
zadas localmente.

A primeira está relacionada 
à filtração e decantação do 
petróleo bruto.

Em seguida, a parece a des-
tilação fracionada atmosférica.

A partir daí, acontece a desti-
lação a vácuo (quando aplicável).

Na sequência, há o craquea-
mento ou outros processos de 
conversão;.

Depois é são realizadas a 
mistura, aditivação e filtragem.
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Saúde de ribeirinhos em risco 
com peixes contaminados
Consumo frequente 
pode expor pessoas 
a substâncias 
tóxicas e agravar 
problemas de saúde

Para milhões de ribei-
rinhos da Amazônia, o 
peixe é a base da ali-
mentação diária. Um 

estudo da Universidade Fede-
ral do Oeste do Pará (UFOPA) 
traz um alerta para essa po-
pulação: todas as espécies in-
vestigadas apresentam riscos 
à saúde por causa da presença 
de metais tóxicos, especial-
mente mercúrio e arsênio.

Pesquisadores do Pro-
grama de Pós-Graduação 
em Sociedade, Natureza e 
Desenvolvimento (PPGSND) 
coletaram amostras em áre-
as de pesca nos municípios 
de Faro, Juruti, Santarém, 
Porto Trombetas e Itaituba, 
no oeste do Pará. Eles exami-
naram se seis espécies am-
plamente consumidas (acari, 
aracu, piranha, pirarucu, ca-
parari e tucunaré) possuíam 
arsênio, cádmio, mercúrio e 
chumbo.

Diferentemente de estu-
dos anteriores, os pesqui-
sadores acompanharam 
pescadores até os locais de 
captura para garantir a ras-
treabilidade das amostras.

Os resultados indicam que 
parte dos peixes, especial-
mente espécies carnívoras, 

Especialistas alertam para riscos associados à 
alimentação baseada em peixes contaminados

apresentou níveis de mercú-
rio acima dos limites legais. 
Os cálculos de risco consi-
deram os padrões locais de 
consumo de peixe. O risco à 
saúde foi considerado alto 
em todas as espécies e em 
todas as cidades. Em alguns 
casos, havia mercúrio em 
quantidade quase 30 vezes 
acima do limite de tolerância.

O estudo também aponta 
que 25% das amostras apre-
sentam risco considerável de 
câncer, principalmente devi-
do à presença de arsênio e 
cádmio. O acari, peixe bas-
tante consumido na região, 
foi um dos destaques nesse 
quesito.

O mercúrio pode afetar o 
sistema nervoso, provocar 
danos renais, problemas res-
piratórios, abortos e preju-
dicar o desenvolvimento in-
fantil. Contaminantes como 
o arsênio e o cadmio estão 
associados a um maior risco 
de câncer.

Os pesquisadores identifi-
caram ainda uma coincidên-
cia que reforça o alerta. Da-
dos da Secretaria de Saúde 
do Pará mostram aumento 
nos casos de câncer de pele 
entre 2022 e 2024 no Baixo 
Amazonas, especialmente 
em Santarém e Juruti — 
localidades onde o estudo 
encontrou maior risco asso-
ciado ao arsênio. A pesquisa 
ressalta que a correlação 
observada exige investiga-
ção mais aprofundada.

Origem da contaminação

Hapvida realiza palestra sobre 
trajetória e modelo de saúde 

EXPOPIM 4.0 

DIVULGAÇÃO 

Executivos da Hapvida 
participaram da programa-
ção da ExpoPIM 4.0, em 
Manaus, com a palestra “Da 
expansão à liderança: como 
a Hapvida se tornou a maior 
empresa de saúde integra-
da da América Latina”. A 
apresentação aconteceu na 
quinta-feira (19), no Centro 
de Convenções Vasco Vas-
ques, e reuniu empresários, 
profissionais, estudantes e 
interessados no modelo de 
crescimento da companhia.

A palestra foi conduzida 
por André Rosas, diretor 
executivo da Hapvida e Luís 
Fernando Falsetti, Diretor 
Executivo Comercial de 
Grandes Contas. Durante 
o encontro, os represen-
tantes compartilharam 
experiências e estratégias 
que contribuíram para con-
solidar a companhia como 
uma das mais relevantes do 
setor de saúde suplemen-
tar no Brasil.

 
Investimentos
Entre 2025 e 2026, a Ha-

pvida realizou um investi-
mento de R$ 2 bilhões na 
ampliação e fortalecimen-
to de sua rede própria em 
todo o país. Desse total, 
o Amazonas recebeu R$ 
218 milhões, destinados à 

Apresentação no Centro de Convenções Vasco Vasques abordou 
o crescimento da empresa e expansão da rede na região

Veículo com vereadores 
capota durante chuva

AM-010

DIVULGAÇÃO

Quatro vereadores de 
Silves, incluindo o presi-
dente da Câmara Munici-
pal, sofreram um acidente 
na manhã de ontem (19), 
após o carro em que esta-
vam capotar no km 106 da 
rodovia AM-010, no trecho 
que liga ao município de 
Rio Preto da Eva.

Segundo a polícia, o gru-
po seguia para Manaus 
quando, durante a forte 
chuva, o veículo oficial da 
Câmara Municipal de Sil-
ves perdeu o controle. O 
carro saiu da pista, atingiu 
um muro às margens da 
rodovia e capotou.

Entre os ocupantes es-
tavam o presidente da Câ-

mara, Nelci Lira (Republi-
canos), os vereadores Luís 
Carlos China (PSDB), Mar-
celo Corrêa (PSD) e José de 
Oliveira, conhecido como 
Zé Coió (PSD), além da mo-
torista identificada como 
Michelle Ramos.

Todos os ocupantes 
ficaram feridos e foram 
socorridos para o hospital 
de Rio Preto da Eva. Eles 
permanecem internados 
em observação, com feri-
mentos pelo corpo.

Em nota, a Câmara Mu-
nicipal de Silves informou 
que tomou conhecimento 
do acidente e agradeceu 
pelas mensagens de apoio 
e solidariedade.

Veículo oficial capota com vereadores de Silves

O estudo relaciona a pre-
sença dos metais tóxicos a 
múltiplas pressões ambien-
tais na região. Entre elas 
estão o garimpo ilegal de 
ouro (que utiliza mercúrio), 
a mineração de bauxita (que 
produz resíduos conhecidos 
como “lama vermelha”), o 
desmatamento e a expan-
são da soja.

Essas atividades contri-
buem para a erosão do solo e 

liberam metais naturalmen-
te presentes na terra para 
os rios. Esses contaminantes 
se acumulam ao longo da 
cadeia alimentar e atingem 
concentrações maiores em 
peixes predadores, como tu-
cunaré e piranha.

Diferentes riscos
Segundo os pesquisado-

res, o risco é mais significativo 
para populações ribeirinhas, 

que consomem peixe diaria-
mente. Para o restante da 
população brasileira, incluin-
do turistas, o consumo é con-
siderado seguro dentro dos 
padrões médios nacionais.

O estudo conclui que proi-
bir o consumo de peixe não 
é uma solução viável, já que 
isso agravaria a insegurança 
alimentar na região. Em vez 
disso, os autores defendem 
políticas públicas voltadas ao 

monitoramento contínuo da 
qualidade da água e dos ali-
mentos, além de ações de 
vigilância em saúde.

A pesquisa reforça a neces-
sidade de integrar questões 
ambientais e de saúde públi-
ca na formulação de políticas 
para a Amazônia, diante do 
avanço de atividades eco-
nômicas que impactam dire-
tamente a qualidade de vida 
das populações locais.

expansão da estrutura as-
sistencial na região.

Os recursos contemplam 
a implantação do Hospital e 
Pronto Socorro Nilton Lins, 
em Manaus, três clínicas e 
três melhorias em unidades 
hospitalares já existentes.

 
Saúde verticalizada
A apresentação abordou os 

principais marcos da expan-
são da empresa, com desta-
que para o modelo de saúde 
verticalizada, que integra hos-
pitais, clínicas e centros de 
diagnóstico em uma mesma 

rede assistencial. 
Esse formato garante maior 

controle de protocolos clíni-
cos, ganho de eficiência ope-
racional e ampliação do aces-
so da população aos serviços.

Para André Rosas, o objeti-
vo da palestra foi demonstrar 
como o modelo de gestão 
contribui para a construção 
de uma rede sólida e inte-
grada. “Compartilhamos um 
pouco da trajetória da empre-
sa, os desafios enfrentados ao 
longo do processo de expan-
são e como a integração da 
rede própria foi fundamen-

tal para consolidar a Hapvida 
como referência no setor de 
saúde”, afirma.

Para Luis Falsetti, o en-
contro também representa 
uma oportunidade de diá-
logo com o setor produtivo 
e com o público interessado 
em inovação. “A ExpoPIM é 
um espaço importante para 
troca de experiências. Apre-
sentamos como o modelo de 
saúde verticalizada contribui 
para oferecer mais eficiência, 
previsibilidade e qualidade 
no atendimento aos benefi-
ciários”, destaca.
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Cia Vilaça apresenta ‘Mulher 
Jaguar’ e ‘O Astrolábio’

Banda amazonense estreia 
com show acústico inédito

TEATRO AMAZONAS ESPANTALHO 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Cia Vilaça realiza, no 
domingo (22), às 19h, sua 
primeira apresentação no 
palco do Teatro Amazonas, 
no centro de Manaus. O 
espetáculo “Uma Noite com 
a Cia Vilaça” marca a estreia 
da companhia no tradicio-
nal espaço cultural e cele-
bra a trajetória construída 
junto a alunos, bailarinos e 
ao público que acompanha 
o grupo. O espetáculo conta 
com o apoio do Governo do 
Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa.

A noite contará com a 

apresentação de duas 
obras autorais da compa-
nhia, “Mulher Jaguar” e “O 
Astrolábio”, criações que 
retornam ao palco a partir 
da receptividade do públi-
co e da importância que 
conquistaram ao longo da 
trajetória do grupo.

Segundo a diretora da 
companhia, Hanna Vila-
ça, a estreia no Teatro 
Amazonas representa um 
momento significativo 
para a companhia, que 
ao longo dos anos desen-
volveu seus espetáculos 
em diferentes espaços 

culturais da cidade.
“Eu fico com uma gratidão 

muito grande no coração de 
anunciar essa oportunida-
de que a Secretaria de Cul-
tura está dando para a Cia 
Vilaça de apresentar seus 
trabalhos pela primeira vez 
no Teatro Amazonas. Até 
então, nós realizamos es-
petáculos em outros pal-
cos também cedidos pela 
Secretaria, e agora tivemos 
a honra de passar pelo pro-
cesso seletivo que abriu es-
paço para a comunidade 
artística ocupar esse palco 
tão importante”, afirma.

A banda amazonense Es-
pantalho realiza hoje (20), 
às 20h, sua primeira apre-
sentação no palco do Tea-
tro Amazonas. O espetácu-
lo “Acústico Espantalho no 
Teatro Amazonas” traz um 
show inédito, no qual clás-
sicos da trajetória da banda 
ganham novos arranjos em 
formato acústico, revelan-
do diferentes nuances das 
composições que marcaram 
a cena autoral da capital 
amazonense.

O espetáculo conta com 
apoio do Governo do Ama-
zonas, por meio da Secre-
taria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa. A apre-
sentação propõe uma noite 
especial de celebração da 
música independente pro-
duzida na cidade, reunindo 

memórias, poesia e novas 
interpretações em um dos 
palcos mais emblemáticos 
da cultura brasileira.

Segundo o músico Marcos 
Castro, integrante da ban-
da, o espetáculo foi pensado 
para revisitar o repertório do 
grupo sob uma nova pers-
pectiva musical.

“O show vai ser versões acús-
ticas. Vamos fazer algumas ver-
sões diferentes das músicas 
do repertório da banda, prin-
cipalmente do primeiro álbum, 
daquela época de ‘Valores da 
Terra’, que o público conhece 
bastante. Também vamos tra-
zer duas músicas mais recen-
tes, que o público já conhece 
como singles”, explica.

Ingressos
Os ingressos estão dis-

poníveis em três lotes, com 
valores variados conforme 
o setor do teatro. Para a 
plateia, os ingressos estão 
no terceiro lote, no valor 
de R$ 90 (R$ 45 meia); fri-
sas estão no segundo lote, 
no valor de R$ 70 (R$ 35 
meia). Ainda no primeiro 
lote, o primeiro pavimento 
custa R$ 50 (R$ 25 meia); 
os segundo e terceiro pa-
vimentos estão no valor 
de R$ 40 (R$ 20 meia), e 
podem ser adquiridos pelo 
site shopingressos.com.br 
ou na bilheteria do teatro.

 O público poderá acessar 
o teatro 30 minutos antes 
do início da apresentação 
para acomodação em seus 
lugares. A classificação in-
dicativa do espetáculo é de 
12 anos.

Apresentação reúne as obras ‘Mulher 
Jaguar’ e ‘O Astrolábio’

Banda apresenta clássicos da carreira em novos 
arranjos no espetáculo ‘Acústico Espantalho’

DIVULGAÇÃO

Abertura dos portões 
será às 18h, com 
início da programação 
às 21h, com o show 
de Simone Mendes

O Bumbódromo terá 
acesso aberto ao pú-
blico para o lançamento 
oficial do 59º Festival 

de Parintins, que acontece hoje 
(20). A abertura dos portões será 
às 18h, com início da programa-
ção às 21h, com o primeiro show 
nacional. O evento é realizado 
pelo Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa.

A entrada, sem a necessida-
de de retirada antecipada de 
ingressos ou pulseiras, será por 
ordem de chegada, com forma-
ção de filas, para as arquiban-
cadas das galeras e cadeiras 
especiais/centrais, localizadas 
nas laterais do Bumbódromo, 
com acessos pelas ruas Batu-
cada e Marujada.

A programação terá início com 
a apresentação da cantora Si-
mone Mendes, às 21h. Na se-
quência, se apresentam os bois 
Caprichoso e Garantido, em um 
show completo com todos os 
itens oficiais, e o encerramento 
da festa ficará por conta da 
cantora Klessinha.

A expectativa é reunir cerca 
de 20 mil pessoas, entre públi-
co, artistas e equipes técnicas. 

Lançamento do Festival de Parintins 2026 terá entrada 
gratuita, shows e expectativa de 20 mil pessoas

Para garantir a organização e a 
segurança, a estrutura contará 
com o apoio integrado de órgãos 
estaduais, incluindo equipes de 
segurança, saúde e atendimen-
to ao público.

 
Crianças e adolescentes
A entrada de crianças e ado-

lescentes será realizada me-
diante credenciamento prévio. O 
credenciamento será realizado 
no dia da programação, das 10h 
às 22h, na Casa da Cultura, entra-
da pela rua Domingos Prestes, 
S/N, conjunto Vitória, próximo à 
entrada da galera do Garantido, 
no Bumbódromo. 

As crianças e adolescentes 

credenciadas vão receber um 
crachá e uma pulseira com QR 
Code, contendo dados pesso-
ais e informações de contato 
dos pais ou responsáveis, como 
forma de reforçar a segurança 
durante o evento.

 
Pessoas com deficiência
O credenciamento será reali-

zado na sexta-feira, das 10h às 
22h, na Casa da Cultura, entra-
da pela Rua Domingos Prestes, 
próximo à entrada da galera do 
Garantido no Bumbódromo. 

Espaço para PCDs
O evento contará ainda com 

área exclusiva para pessoas 

Simone Mendes e Klessinha no 
lançamento Parintins 2026
lançamento Parintins 2026

com deficiência (PcD), localiza-
da em frente aos camarotes. O 
espaço acessível é coordenado 
pela Secretaria de Estado da 
Pessoa com Deficiência (SEP-
cD), em parceria com a Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa, garantindo inclusão, 
conforto e acessibilidade ao 
público.

O acesso para os 30 inscri-
tos e seus acompanhantes será 
pela parte da frente do Bum-
bódromo e poderão aproveitar 
o espetáculo em um local com 
estrutura personalizada, com 
telas de apoio com intérpretes 
de Libras, rampas de acesso, 
hidratação e audiodescrição, 

além de equipes multipro-
fissionais dando o suporte e 
acompanhamento das pessoas 
durante o evento.

A realização do lançamento 
do festival reforça o compro-
misso do Governo do Amazonas 
com a valorização da cultura 
popular, a promoção da inclu-
são social e o fortalecimento 
de grandes eventos que movi-
mentam a economia local. 

Programação
 18h – Abertura dos portões
21h – Simone Mendes
22h50 – Boi Caprichoso
00h20 – Boi Garantido
01h50 – Klessinha

Simone Mendes e Klessinha no 
lançamento Parintins 2026
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DIVULGAÇÃOKulian Mbappé 
retorna à Seleção 
Francesa para 
amistosos da Data 
Fifa antes da Copa 

A França anunciou on-
tem (19) a lista de 26 
convocados para os 
compromissos da Data 

Fifa de março. Les Bleus en-
frentarão o Brasil no dia 26, 
em Boston, e a Colômbia no 
dia 29, na região metropolita-
na de Washington, ambos nos 
Estados Unidos.

O principal destaque é Kylian 
Mbappé, que era dúvida por 
conta de uma recente lesão 
no joelho, mas foi incluído na 
convocação pelo técnico Di-
dier Deschamps. O astro está 
recuperado de lesão no joe-
lho e voltou a atuar na última 
terça-feira (17), quando entrou 
no segundo tempo da vitória 
do Real Madrid sobre o Man-
chester City, pelo jogo de volta 
da Champions League.

Antes disso, a última partida 
do atacante havia sido em 21 
de fevereiro, na derrota por 2 
a 1 para o Osasuna, válida pela 
La Liga. Desde então, o jogador 
desfalcou a equipe nos con-
frontos contra Benfica, Getafe, 

Amistoso contra o Brasil marca retorno 
de Mbappé a Seleção da França 

Celta de Vigo e Elche, além do 
duelo de ida diante do City, em 
razão de uma lesão no joelho 
esquerdo iniciada em dezem-
bro do ano passado.

Convocados 
Goleiros: Lucas Chevalier 

(PSG); Mike Maignan (Milan); 

Brice Samba (Rennes).
Defensores: Lucas Digne (As-

ton Villa); Malo Gusto (Chelsea); 
Lucas Hernandez (PSG); Théo 
Hernandez (Al-Hilal); Pierre 
Kalulu (Juventus); Ibrahima 
Konaté (Liverpool); William 
Saliba (Arsenal); Dayot Upa-
mecano (Bayern de Munique).

Meio-campistas: Eduar-
do Camavinga (Real Madrid); 
N’Golo Kanté (Fenerbahçe); 
Manu Koné (Roma); Adrien Ra-
biot (Milan); Aurélien Tchou-
améni (Real Madrid); Warren 
Zaïre-Emery (PSG).

Atacantes: Maghnes Akliou-
che (Monaco); Rayan Cherki 

(Manchester City); Ousmane 
Dembélé (PSG); Désiré Doué 
(PSG); Hugo Ekitike (Liverpo-
ol); Randal Kolo Muani (Tot-
tenham); Kylian Mbappé (Real 
Madrid); Michael Olise (Bayern 
de Munique); Marcus Thuram 
(Inter de Milão).

Atual vice-campeã mundial, a 

França garantiu vaga no torneio 
ao terminar na liderança de sua 
chave nas Eliminatórias Euro-
peias. Na Copa do Mundo de 
2026, a equipe integra o Grupo I, 
ao lado de Noruega, Senegal e do 
vencedor da repescagem inter-
continental, que pode sair entre 
Bolívia, Iraque ou Suriname.

Irã mantém presença na 
Copa, mas mira boicote

Islam é o TOP 1 do Ultimate 
Fighting Championship

EUA RUSSO 

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Pouco mais de uma sema-
na após o ministro dos Espor-
tes do Irã, Ahmad Donyamali, 
afirmar que o país “em hipó-
tese alguma” irá participar da 
Copa do Mundo de 2026, o 
presidente da federação de 
futebol local — que é quem 
representa o país junto à 
Fifa — declarou que a se-
leção iraniana não pretende 
desistir da disputa, mas sim 
“boicotar” os Estados Unidos.

“A seleção nacional (do Irã) 
está realizando um período 
de treinamento na Turquia, 
e também jogaremos duas 
partidas amistosas lá. Vamos 
boicotar os Estados Unidos, 

mas não vamos boicotar a 
Copa do Mundo”, afirmou 
Mehdi Taj, que preside a 
Federação de Futebol da 
República Islâmica do Irã 
(FFIRI), em vídeo publicado 
pela agência de notícias ira-
niana Fars.

A participação da seleção 
do Irã na Copa do Mundo é 
incerta desde o fim de feve-
reiro, quando uma operação 
militar conjunta de Esta-
dos Unidos e Israel matou 
o líder supremo do país, Ali 
Khamenei, após bombardeio 
em Teerã. A partir disso, uma 
série de bombardeios foram 
registrados no Oriente Médio 

e fechou o espaço aéreo em 
alguns países.

Apesar do boicote deseja-
do por Mehdi Taj, não está 
claro como isso poderia ser 
feito. O Irã integra o Grupo G 
da Copa do Mundo, ao lado 
de Bélgica, Egito e Nova Ze-
lândia, e tem todos os jogos 
da primeira fase agendados 
para a Costa Oeste dos Esta-
dos Unidos, com partidas em 
Los Angeles e Seattle.

A FFIRI já manifestou inte-
resse em transferir os jogos 
da seleção do Irã para o Mé-
xico, proposta que inclusive 
tem aceitação da presidente 
do país, Claudia Sheinbaum.

Alex Poatan, Alexandre 
Pantoja e Charles do Bronx 
são os destaques masculinos 
do Brasil no UFC. Apesar da 
disputa por categorias, o Ul-
timate conta com um ranking 
“pound for pound”, uma tabe-
la que reúne todos os luta-
dores da empresa sem res-
trição de peso. A organização 
comandada por Dana White 
atualiza o ranking classificató-
rio a cada evento da entidade. 
O Lance! mostra tudo sobre o 
ranking do UFC.

Nº 1 ‘pound for pound’ 
Atualmente, o russo Islam 

Makhachev conserva o posto 
de melhor lutador do mundo. 
A conquista foi alcançada ao 
derrotar Jack Della Madda-
lena pelo cinturão dos meio-
-médios, no UFC 322, em de-
zembro de 2025. O lutador é 
o líder do ranking pound for 
pound do UFC e tem a maior 
sequência de vitórias ativas na 
organização – empatado com 
Anderson Silva.

O russo conta com 28 vi-
tórias e apenas uma derrota 
em sua carreia no MMA. Vale 
destacar que o único revés do 
campeão foi contra o brasilei-
ro Adriano Martins em 2015, 

quando entrava pela segunda 
vez no octógono mais famo-
so do mundo. Já em 2025, 
Makhachev entrou no rin-
gue do UFC em apenas uma 
oportunidade: na vitória por 
decisão unânime sobre Della 
Maddalena.

Na categoria feminina, 
a quirguiz Valentina She-
vchenko segue no posto de 
melhor lutadora do mundo 
por mais um ano. A peso-
-mosca voltou a defender o 
cinturão da categoria duas ve-
zes em 2025, quando superou 
as desafiantes Manon Fiorot 
e Weili Zhang. Irã quer mudar jogos para o México e evitar os EUA

Islam ganhou títulos do UFC em duas divisões 

França define jogadores 
para duelo com Brasil 
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O governo brasileiro doou 
mais de 20 mil tone-
ladas de alimentos a 
Cuba, que enfrenta 

uma crise econômica e huma-
nitária agravada pelo bloqueio à 
importação de petróleo impos-
to pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump.

Ao todo, o envio inclui 20 mil 
toneladas de arroz com casca, 
150 toneladas de feijão preto, 
150 toneladas de arroz polido 
e 500 toneladas de leite em 
pó, totalizando 20,8 mil tone-
ladas de comida. Os números 
foram fornecidos a jornalistas 
pelo Ministério das Relações 
Exteriores.

ONU
As doações acontecem por 

meio do programa de alimen-
tos da ONU e ainda não che-
garam ao destino. Além disso, 
o Brasil também tem enviado 
medicamentos. Nesse caso, a 
logística é mais simples, pois 
os produtos são menos volu-
mosos e seguem por via aérea, 
e não marítima.

A iniciativa faz parte de ações 
humanitárias e de cooperação 
internacional já em andamen-
to entre os países  .

Crise se intensifica 
Cuba enfrenta uma de suas 

mais graves crises econômicas 
e humanitárias desde a revolu-
ção de 1959. O cenário se agra-
vou com o veto ao comércio de 
petróleo venezuelano com a 
ilha, imposto por Trump.

Como resultado, o país so-
fre com apagões de até 20 
horas diárias, hotéis fechados, 
voos cancelados e suspensão 
da coleta de lixo e de serviços 
básicos. Ao mesmo tempo, o 
regime cubano negocia com 
os Estados Unidos uma forma 
de encerrar o bloqueio.

Além disso, Washington 
pressiona países que mantêm 
relações com a ilha. Antes da 
operação em Caracas, o México 
também enviava petróleo para 
Cuba com fins humanitários, 
mas interrompeu as remessas.

Declarações de Trump 
Na última segunda-feira (16), 

Trump voltou a falar publica-
mente sobre a possibilidade de 
tomar Cuba.

“Ouvi minha vida toda sobre os 
Estados Unidos e Cuba. ‘Quando é 
que os EUA vão fazer isso?’. Eu re-
almente acredito que terei a honra 
de tomar Cuba”, disse Trump no 
Salão Oval da Casa Branca.

No mesmo dia, o país de 10 
milhões de habitantes sofreu 
um colapso total da rede elé-
trica e ficou sem luz. O abas-
tecimento só foi normalizado 
nesta quarta-feira (18).

Histórico de tensão 
A ilha caribenha segue 

como um tema sensível na 
política interna americana. 
Durante a Guerra Fria, Cuba 

Envio ocorre via ONU 
e inclui arroz, feijão 
e leite em meio à 
crise energética e 
humanitária na ilha

foi aliada da União Soviética 
e está localizada a menos 
de 200 km do território dos 
Estados Unidos.

Em 1962, os soviéticos tenta-
ram instalar em território cuba-
no mísseis com capacidade de 
carregar armas atômicas, o que 
permitiria ataques rápidos aos 
EUA. O episódio ficou conhe-
cido como Crise dos Mísseis 
e marcou um dos momentos 
mais críticos da história, quan-
do o mundo esteve próximo de 
uma guerra nuclear.

Peso político dos cubanos
Além disso, imigrantes cuba-

nos se tornaram, ao longo 

dos anos, um grupo político 
influente nos Estados Uni-
dos, especialmente na Flórida 
— estado-chave em eleições 
presidenciais.

A principal representação 
política desse grupo costuma 
se alinhar ao Partido Republi-
cano, de Donald Trump, e de-
fender a derrubada do regime 
cubano.

O secretário de Estado, Mar-
co Rubio, chefe da diplomacia 
americana, é descendente de 
imigrantes cubanos e figura 
entre os principais represen-
tantes da ala política que de-
fende a mudança de regime 
na ilha.

YAMIL LAGE/AFP  

Brasil doa 20 mil toneladas 
de alimentos a Cuba

Ilha caribenha está sob pressão dos EUA, que restringiu entrada de petróleo no território
REPRODUÇÃO

Trump falou que pode tomar Cuba depois 
de já ter capturado ditador da Venezuela



Destaque 
da semana

O destaque da semana é o empresário 
Algacir Marcos Gurgacz, aqui ao lado 
do empresário e jornalista Marcelo 
Generoso. Algacir Gurgacz é diretor – 
presidente do Grupo Eucatur na região 
norte e atua com muita competência 
no transporte rodoviário e urbano es-
pecialmente em Manaus. Ele também 
é vinculado ao Sistema Gurgacz de Co-
municação (SGC), onde vem atuando 
no sistema de expansão.                          
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Café da manhã eu tomo hoje 
com o empresário Luiz Alber-
to Nicolau presidente do Gru-
po Samel. Beto Nicolau como 
é carinhosamente chamado 
anunciou a empresários e 
empreendedores que visitam 
a ExpoPIM 4.0, um desconto 
de 20% e carência reduzida para ativação em até 24 
horas. A expoPIM vai até hoje no Vasco Vasques. A 
Samel é um dos maiores complexos de assistên-
cia e plano de saúde do norte do Brasil.

O jornalista Carlos Alexandre comemorou 
mais um ano de vida e sucesso. Ele hoje está à 
frente da pasta de comunicação da prefeitura 
de Parintins, onde atua com competência e 
respeito aos colegas. Parabéns!

Júnior Lima será uma das atrações da 
“Serenata do Japiim”, que acontece dia 
28 na praça do conjunto, que fica entre 
as ruas C13 e C15. O evento realizado pela 
Confraria dos Anjinhos, comemora mais 
um ano do Conjunto.

O jornalista Gilberto Marçal ao lado da Cunhã 
Poranga do Garantido Isabelle Nogueira. 
Marçal muita experiência, atua no portal dele 
e na rádio Tiradentes de Manaus e Parintins, 
onde ao vivo leva notícias para a Ilha.

Parabéns Japiim

Contagem Regressiva

Referência Nacional
Filho da IlhaA CEO do Grupo Sabin Janete Vaz foi 

uma das palestrantes do “Sebrae Delas”, 
o tema abordado foi “Empreendendo So-
nhos – A jornada de Transformar Metas 
e Conquistas”. O evento com a assinatu-
ra do Sebrae-Am, foi um sucesso.

A empresária Zeina Russo participou em Brasília 
do “Café com Parlamentares”, ela é presidente 
do Sindicato das Indústrias de Panificação do 
Amazonas. O encontro foi para fortalecer o setor 
e melhorar a economia no país

Café e Politica

Aplausos à empresária e presidente da 
Virada Femenina Cileide Moussallem, que 
mantém uma postura firme. Dedicada e 

competente, dirige o Portal e a TV CM7 com 
muita seriedade e imparcialidade, mesmo 

sofrendo inúmeros ataques, faz a diferença.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA

AVISO DE LICITAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 008/2026

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026-CMC/PMB. OBJETO: Registro 
de Preços para Eventual Contratação de Empresa para Fornecimento 
de Materiais Didáticos, para atender as necessidades e demandas da 
Secretaria Municipal de Educação-SEMED da Prefeitura de Barreirinha/
AM, de acordo com o Estudo Técnico Preliminar – ETP, Termo de 
Referência e seus anexos.  Critério de Julgamento: “Menor Preço”. 
Modo de Disputa: “Aberto”. Abertura das Propostas de Preços e 
disputa de lances: 01/04/2026, às 11h:00min (horário de Brasília/
DF) no Portal de compras: www.bll.org.br. Embasamento Legal: Lei 
Federal n°. 14.133/2021, pela Lei Complementar n°. 123/2006, alte-
rada pela LC 147/14, Decreto Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto 
Municipal nº 180/2025-PMB. INFORMAÇÕES: O edital e seus anexos 
encontram-se disponível na Prefeitura Municipal de Barreirinha, na Sala 
da Comissão Municipal de Contratação-CMC, localizada na Rua Militão 
Dutra, nº 134, Centro, Barreirinha/AM, CEP: 69.160-000, de segunda 
à sexta-feira, no horário de 08:00 às 12:00 horas. O arquivo poderá 
ser retirado impresso mediante o pagamento de DAM no Setor de 
Tributos ou gratuitamente no site www.barreirinha.am.gov.br, no site 
www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP).

Barreirinha - AM, 19 de março de 2026.

Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação
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